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LÁPIS

Of the terrible doubt of appearances,

Of the uncertainty, after all, that we may be deluded...

Walt Whitman, Leaves of Grass, Calamus

Ir

Ter onde   Isto

é aconselhável   diz

o Velho Rei

e ri

(Max Martins, Para ter onde ir)

Até o aro

do sol      Isto

é o impossível      chora

o novo herói

e ora

Lápis

Lápis ou lapsus
Com esta pedra escreveste

Sobre esta pedra gravaste

No musgo víscido da superfície

O verso e o anverso

As águas que te perseguem

Encobrem agora teus rasgos 

Já apagam teus riscos 

Teus traços

Ao velho poeta
Desde cedo sabias que é travosa

Esta bebida que ainda destilas

Entre os lábios partidos. Não há mais

Tempo agora para o lento exercício

Da língua ou em outros cântaros buscar

O austero licor da despedida.

Árduo enfim é detergir o rançoso

Suor do corpo, preparar a argila.

Que só espera a força das tuas mãos.

Em vão espremes o sumo, o cansaço

Da melodia corrupta e inacabada.

Assim aos poucos o teu fruto revela-se:

Polpa amargosa, de parca semente,

Em horta seca, areia movediça.

A G. C., que de música entende.

Isto contavas:

Que o som é o sagrado alívio do homem

Ao roer cego do monstro; derrama

Nos interstícios da morte suas cores,

Vibra entre as altas colunas do tempo;

Que acariciá-lo é o segredo da viagem;

No córrego dos afiados seixos,

No esconderijo dos áspides, árduo

É amargar quedas, o assobio da derrota;

Que verte às vezes suave dos lábios

Nos plenilúnios, dissolve seus ritmos 

Oscilantes, langores repentinos;

Que por caminhos ásperos, preciso

É arriscar outros rumos, dissonâncias -

Para enfim contemplar límpidas águas

Em lúcido silêncio. Isto contavas.

SETE FRAGMENTOS

I

.... ao abrigo. Ao refúgio

seguro, ao desenho ... parede

... ideograma 

- assim volta à praia

escondida, ao segredo, raro

agora descreve seus círculos...

... na areia procura 

... cego escolheu o inseguro

caminho da margem

- a viagem obscura, o perigo

- enfim voga e navega

em curvas nervosas de espuma

....... percorre ...

as águas. O profundo, a vaga....

II

.... na rua;

uma qualquer proa

de vento varre teu véu, revela

a luz na neblina - o medo

agora descobre ...

o tremor do outro... testa, o sulco

escabroso...

entreabre ... aparências...

.... certeza: a hiena

ao lado da brasa, boceja

Aqui perto ...

III

... pois tu oco evocas

o eco do tempo, nele

vazas aos poucos tuas cores... 

... entalhas tua máscara

branca... pousas

... até chegar ao barranco,

argila mole, movediça,

raízes sem seiva

... despontam amargas

... canção da estação curta

do caule torto e seco

da amora preta no cesto

....canção do palimpsesto

redescoberto ou doutra

indecifrável dimensão

isto e o resto...

no texto escrito;

teu arriscar maldito

canhoto e canhestro

sinistro

entalhe ou rasgo

absurdo ....imperfeito

IV

... sobe as colinas.

Um pouco mais longe:

Branco obstinado

Compacto ou reflexo seco

E impuro, impérvio monte,

Duro?

....

Atrás do muro

Caiado

A espinha do cacto?

A figueira?

Na vinha a raposa,

Na sombra...

V

quase parece-me

face branca da lua ...

fria superfície

do jade, lapidado cristal

a nudez clara da linha,

dança ... silhueta

 ... desenho que te acompanha

esta distância, este fruto

sem polpa, este fogo flébil

e se o tempo mostrasse

outras feições enganosas,

e o amargo poema sem água

agora definhasse - e sua cor,

enfim, fosse delével?

... quase parece-me

cometa ... página

virgem, desafio,

nova vertigem, 

forçosa passagem ...

VI

... mais não te pertence

o reflexo

da superfície lisa do gelo

ou outro signo ou selo

ou sopro que te alcance

.... este canto singelo

palavra nítida, óbvia;

.... luz que tersa

te observa 

.... teu, talvez,

o tempo das tâmaras

a viagem e ...

o casto vinho ...

os óleos.... túnicas

ritmos .... antigos versículos

... tudo derrete-se

.... a ..... terra 

VII

........ e finalmente

 de longe trouxeste

 .... memórias, teu sal, amargor quieto

.... ondas, tempo fugaz, pergaminhos

Rançoso .... de azeitonas, pedras

... véus 

Deixa que o tempo desenhe os perfis

Certos das coisas que já de ti se afastam -

Crave o frio do silêncio nas pupilas

as lentas imagens...

... a vela ... no porto

Isto é o certo claro

Esperar para entoar o modulado

Salmo, sobrevoar as pedras do leito

Tentar o rapto dos filhotes

Das águias nos ninhos impérvios,

Separar o grito do prazer, aprender

O severo corte do bisturi,

É o certo simples.

Assim também o sono profundo,

Lugar absorto da sede e do sal,

Do sonho, esta parede oscilante

Inviolada e segura.

Observar de longe as vestais

Velar o fogo e encobrir o rosto;

Entreabrir as janelas às úmidas

Cores das madrugadas,

Ao estrépito de marchas cadenciadas,

É o certo inevitável.

Vão é pensar em mares profundos.

Difícil, necessário porém, é vasculhar

As cinzas, fosforescentes vagas do passado,

Turvas correntes de vozes malditas.

Assim o tempo, a passagem lenta

Da fome, do gordo festim inacabado,

Do medo. Cedo, é muito cedo

Ainda, para a tua fala dúbia, tuas linhas.

Isto é prudente. Teu poema tíbio

Não perfilha na lama do córrego,

Não resiste às vingativas

Marés dos vastos estuários;

Pois mínimo enfim é o fôlego

Que te cabe, consignado

O limite; tua montanha apodrece

Súbita nos frutos passadiços,

Nas obscuras paredes das cavernas

De teus roxos desenhos.

Isto é o certo claro e definido:

Poucas raízes na pegajosa argila, águas

Crepusculares; o catre nu,

Doméstico, sombra e sarcófago.

No silêncio que espera, envolve-te. Da beira

Escura despontarão velas latinas,

Cascos enfileirados, remos ritmados.

Assim o trêmito breve, o enigma

do velho, o cinzento,

cair morno do vento.

Depois do tempo...

Depois do tempo

-- o teu, ou aquele pouco que dele percebes,

ainda percebes -- beiras roxas, abismo destramado

de memórias, torres derrocadas,

garras que te perseguem, objetos

flutuando, afastando-se -- tempo verminoso;

depois do umbral

das memórias, das últimas cores,

- tempo hábil, deus astucioso,

sibilino, pai da ironia e do sangue,

do grito e do escândalo; sinistro

apaga tua linha inocente --

depois do teu corpo

-- imagens borradas, ondas opacas

contínuas; sons dissolvidos,

perfis, tremores parando; corpo traído;

tempo que morde tua unha,

o calcanhar, sorve teu hálito

infecto -- quais fantasmas

velarão tuas catléias impassíveis,

cores sobreviventes?

Do último abrigo
Dize-me enfim, se tu sabes,

do extremo fim da planície, da rocha

(da rota, da esteira turva de Ícaro,

das velas caídas, pausas de brisa)

onde desesperada nos empedra a fúria,

a luxúria das Górgonas,

ossos quebrados, horas acorrentadas,

-- gritos inertes

depois da angústia e da ira, guizos no ar,

asas de abutre fechando a passagem

do sonho; 

dize-me das heranças,

da insuportável espera da primeira luz

para decifrar a mensagem das coisas,

secas, moídas, resíduos de conchas,

escamas, algas na praia;

onde

começa a destruição insensível

do falso cenário, imagens

engelhadas, caindo

aos volteios dos ventos, destroços;

onde

esconder os escassos fragmentos

-- antes da vaga e do raio, da reta

maligna que vibra,

nos verdes semicírculos do tempo;

Dize-me 

do último abrigo ...

O ponto longínquo

Agora tu lembras 

o ponto longínquo

de amor, de abandono

(demorado caminho, as sombras

afunilando-se, extenuada ressaca

já lambe as tuas conchas, as pedras)

as quedas e as andanças

por estas terras frágeis, o temor,

a fuga e os risos, desejos rebeldes

(palavras interrompidas, asas

em lentas curvas no horizonte);

Eram os nossos vôos, as mensagens

abstrusas do oráculo

indecifradas e esquecidas, 

a afetuosa abôbada da noite, silenciosas

ondas derretendo as areias do dia.

Agora enfim tu aguardas

o roçar leve da brisa, a pequena

delícia guardada, raptada,

bússolas velhas oscilando

nas paredes do sonho; as folhas 

relidas, sinais dispersos colhidos

no ar (o deserto

de novo encostando nas têmporas)

o ponto revivo de amor

Poesia decídua

Ao meio dia, debaixo da chuva,

Pára. Pára teu canto desconexo,

Teu vício áspero, inútil reflexo

Da fome, velho roer de saúva.

Da manhã tenra, oferece ao poeta

A luz que transparece nas imagens

Já destiladas do tempo; as vertigens

Delirantes do pecado ao asceta.

Guarda a quieta inocência da tua voz

Na fresca tarde - a água lamacenta

Os assombros carregue até a foz.

Enfim e devagar, a ferramenta

Ao crepúsculo junta - que feroz

O frio não te surpreenda - e a nuvem lenta.

Minha palavra...
A A. T., relendo Montale

Minha palavra não nasce

do acaso.

Não leva flores aos mortos ou perfumes

aos amores ridículos,

aos cios das primaveras mentirosas.

Tampouco jorra da terra

ou dos outros três elementos.

E' feita de sons palpáveis, polidos,

para que deslize lúcida e veloz

sem rastros nem conseqüências.

E' inútil como uma qualquer pedra entre os milhões

de uma lavra revisitada de vez em quando,

vibrações curtas, incrustadas.

A minha palavra não é poesia

porque não cria

- mal chega a ser

um fragmento de espelho.

Atirada no tempo gravita sem luz

e o seu brilho brevíssimo

está mais nos olhos de quem a colhe

por acaso.

1492, Sefarad, adeus

1 - Saragoça
A torre, o abutre do pecado,

o espectro preto do teu Hamlet, sarraceno

y djudyo, o chifre do touro

orgulhosamente te emprenham,

velas e vestes talares percorrem

possuem tuas ruas

-- as vísceras do dito, denunciado,

escrito -- e maldito: calles de apostasia,

chamas às tardes, portais,

fúnebres toques dos teus campanários;

caindo sombras dos muros roxos,

cantos abandonados;
versículos atrás dos tijolos

roídos, heranças esconsas, ritos,

paramentados suplícios;

Anátemas

Não mais urina o medo

na palha imunda

dos teus cubículos

Volta

e altiva ecoa a voz de Gabirol

 -- a garganta o pranto ressecou,

a língua grudou na boca --
Aos pés das colunas

as preces vesperais

Atrás do adro, imóvel santuário,

desaba a noite lenta, estua e afunda

no Ebro, tua água tumular, apaga salmos,

escárnios, abre as bocas desdentadas

dos infernos, crava silêncios,

olhos arregalados nas muralhas;

Na tua garganta fanática

gravado está o veredicto --

Desterro

2 - Avinhão
É aqui -- 

deste coração das sombras

nenhuma salvação te virá

Anjos, profetas, mestres,

nenhuma voz

verterá das pedras esverdeadas

sussurrará o caminho da volta

do exílio arrependido

das raízes profundas

É nestas beiras de asilo, de pausa

-- manhãs de neblina cediça

águas correndo, te esperando --

que veio derreter-se o medo

tua fuga ancestral

-- janelas entreabertas

olhos baixos, raros

atavios de mulheres,

vésperas a meia voz;

apagadas lajes tumulares,

as velas do sábado --

E aqui mesmo talvez tenhas de reconhecer-te: 

- não nos teus pesadelos, lembranças de transgressões --

no teu perfil herdado

oliveiras e pedras, signos

sem frutos, salmodiadas rezas

O que tu és - Isto tudo 

Despontando

3 - Epitáfio

Que mão desconhecida grafa e grava:

Teus os salmos singelos do templo,

Ásperos linhos, trajes consagrados.

Teus o deserto, os poços secos, a herança

Do incêndio, os tremores e a fuga.

Teu o sangue e a errância, a estrela,

A doce ironia dos vencidos.

Aos ocos monumentos dos ídolos,

Aos seus ínfimos cacos dedicados.
Esta história que te acompanha

A esta praia tu aportas:

areia da estirpe

do estipe, raiz e ranço do tempo;

a força e o gozo da seiva, 

de cauteloso sorriso revivendo;

a árvore simples, as formas,

os modos, tua fala profunda, o corte

oblíquo dos olhos;

o relâmpago, o ponto e a partida -

a ovelha malhada,

o trigo colhido atràs dos ceifeiros;

Estas imagens ou hisórias olhando-te

-- conduzindo-te

Oferendas

I

Já posso ofertar tão somente

Uma promessa qualquer:

Meus rasgos e trapos

Grudaram no corpo

O pouco que sobra

É o repasto da cobra

II

Depois das promessas

Só isto ofereço-te:

Três linhas, pincéis,

O imundo ondeio da noite

-- O vazio da voz

III

Não cor

-- Gota caída do tempo

Ou imagem, talvez --

Ofereço;

Nem mesmo uma afável

faísca dum ponto de mundo;

Só meus desacertos -- e acentos

E campos e mares

-- o acaso das coisas

IV

Agora és tu que ofereces:

Olhos enxutos,

A lucidez tranqüila

Da noite, seu prato

Esmaltado de sombras

-- Um brinde amável aos lares que esperam

E o farnel para a viagem

A leveza das coisas

Leve é o tempo. Esconde-se enxuto

Entre as rugas das coisas. Leve

É a linha, o contorno da terra,

Imagens e faces, rugosas.

Leve é a água que some e deixa

A terra angustiada mais seca,

A pedra quebrada, partida,

O sabor da sua transparência.

Leve é a areia e o vento -- que tremem

Nas dobras da terra, perpassam

As coisas, os ossos do homem.

Leve é a espada, o jogo brilhoso

Que sopra no vento, entre as coisas:

As pedras, as faces, a breve

Imagem do tempo -- que é leve.

Depois do poema

Depois do poema, 

voz vespertina, luzes fugidias,

com essas mãos, músculos, nervos

cavaste teu nicho, descobriste 

a raiz, a pouca mandioca 

para a sacola da viagem

- ou passagem: outras águas e cores - 

Não haverá nenhum barco à tua espera 

Na cova agora te aninha

E que o linho te envolva, moeda na boca 

Pelas fendas amarelas 

Sorve o cheiro da terra

Observa de perto

o lento andar das coisas sem ti

o rio, sua fome corrupta

seu tempo sonolento, insonoro

caminho aberto entre os dias

Recorda enfim as imagens, as poucas

ainda não dissolvidas - a elas

oferece um óbolo puro, uma reza

aos teus lares, amores e cinzas - à linha

reta obedece: persegue então o silêncio

além das palavras

Eis do que....

Eis do que conversávamos:

das palavras e das ladainhas,

das pedras, das memórias,

das rezas, dos gritos e dos mitos

que voltam; das formas

das coisas imaginadas

que surgem à noite, da fome

e da sede na penumbra dos muros;

dos túmulos revisitados,

das histórias que oscilam

no escuro.

Eis também o que vimos:

ferragens, telas e pergaminhos,

passagens de exércitos, estilhaços,

barcos chegando calmos ao castelo,

sem luzes; vozes sem velas;

demências ferozes, agonias,

o fogo e o musgo, os cegos -

e o caminho do mar; 

objetos perdidos na areia, 

nos veios da terra.

E ainda temíamos

o risco branco no gelo,

os galhos quebrados, o fogo

e o sangue invisível, a mentira

das águas, do bosque em silêncio;

as cores ruindo em volta, o vazio

dos fios estendidos entre velhas

janelas, a voz que termina

sem ritmo, cavernas, penhascos

sem ecos.

Enfim,

isto nós amávamos:

os ritos do tempo,

as coisas sobre a mesa,

o dia.

Fora

perfis e ausências,

a obscura quietude do abismo,

as facas longas da noite

- o cerco, sem fuga.

Respira este crepúsculo...

Respira este crepúsculo de pedras

- as estranhas sombras que já descem

perscrutando tuas vísceras

leves sejam na langorosa queda 

(quebram tua resistência, mostram a nudez

sem pudor da medula )

As lágrimas a palavra purifiquem

e o teu presente pronto para a festa

logo seja ofertado à dona do palácio; 

cauto então prepara o desenhado

sorriso à despedida

Nesta ágora deixa tuas canções,

Vox esganiçada, notas repetidas -

lembra-te do teu pão e do teu vinho,

dos gestos e dos passos; solene

encaminha-te

Isto, não outra coisa, talvez

Isto, não outra coisa,

talvez, o tempo:

 o modo, a violência do outro,

do irmão, o lobo que te empurra

pelo seu rumo e espera

 - ele, o nó, armadilha inadiável -

lá fora, já lambe tua sombra;

e, mais ainda,

isto, não outra coisa,

talvez, eu:

cordas me puxando, arlequim,

panos de fundo subindo e descendo,

matizes desbotados,

luzes escondendo a platéia;

a esfinge do rochedo

- enigma desfeito -

ainda fitando-me

Profundo é o rio

Na margem das águas, retém

Teu passo. Insondável, obscuro

Leito donde lento revém

O dia pardacento, alto e duro.

Profundo é o rio; impenetrável

Desígnio da água e da lua -

Fervilha no âmago instável

Da lama já podre, que estua.

Profundo este rio que vara

Teu bosque, a paixão langorosa,

As sombras secretas, a rara

Palavra que segue sinuosa

Seu ritmo. Na calma já clara

Na beira repousa: a olorosa

Delgada flor vela e repara.

O cálamo

I

...e ao amanhecer,

não te ajoelhes,

não perto da tua cama

alvura e nódoas

Não muita luz virá

perpassar teu corpo

teu sumo que azeda

Rápido varre as velhas poeiras,

junta as poucas imagens, pendura

teu reflexo ao espelho

Chegarás ao muro caiado,

ao páramo claro, afetuosos abraços

Curta enfim será a viagem

Goza das pausas, do sono

E já que

não é mais teu este tempo

- destiladas notas hoje forçam

tua porta carcomida, 

gonzos enguiçados -

pára, larga teu cálamo velho,

entrega teu cambaleio

à terra que espera

II

... linhas que tua mão abandonam ...

... de novo, arriscar

o poema, este longínquo horizonte, 

divisar hesitante outros recantos, absorta

paisagem a crescer, definhar

nos meus olhos, inacessível porta

talvez, ou deserto - em círculos

lentos de fome o abutre ameaça

teu verso no início -

enfrentar o altíssimo silêncio

do tempo;

também apavora-me o seco

bater dos tambores, seus ecos

berrantes, saídos da terra

e dos templos, dizias.

Assim a estação que vivias:

dilacerado brinde ao prazer curto

do corpo, à chegada do antigo

veleiro dos óleos, das tâmaras,

ao intérmino fluxo das águas grandes -

tremor oculto de pranto.

E agora que teus sonhos

já contamina a noite de aguçadas

sombras e o impuro linho

espia cauteloso seu momento,

deixa que todas as luzes

flutuem em volta, benignos

amores afastem teu velho

meditado suplício:

os sorrisos,

o enigma, a graça absoluta dos deuses

subtraídos ao teu mundo;

estranho mistério, supérfluas

linhas que tua mão caída

devagar abandonam.

III

Assim deste cálamo pouco

sobrará: pontos, signos sutis,

inacabados, resvalando na corrente

austera do rio que submerge

aos poucos os escombros 

- água que te acompanha, dissolve,

e suas longas sazões viverá,

isto tu sabes, por sobre teus restos;

nesta raiva a terra

olharás, apenas

escutarás a palavra

que nunca escreveste 

a deslizar no silêncio

ao teu lado

O que deixas...
O que deixas é a sombra da tua imagem

O reflexo nas coisas que te espiam,.

O neutro riso de velhos retratos.

As teclas semoventes da pianola,

As letras enfileiradas, não te seguem

Pelos caminhos das águas profundas.

Aqui fica a tua cama em desalinho,

A caneta sobre o livro inescrito.

Carregas para a viagem a lembrança

Das brancas páginas do silabário,

Da bordadura azul do guardanapo -

Do pão, do vinho tinto para a festa.

Nas águas largarás a folha e o eco

Da tua nota estridente contra o tempo.

Àquele pouco que ainda...
Àquele pouco que ainda

te sobrevive - lasca de lavra,

cascalho e folha verde,

ilha, menos que ilha

talvez, só ponto e rebento;

à cala e à praia,

às unhas do vento

em armas

hás de mostrar o retrato, 

o derruído castelo de Melisenda, 

o silêncio das heras;

Depois do soçobro,

descobre-te

A página

I

Oh esta página simples que hospeda o meu risco

Lisa, imperfeita, desvendada e desfeita

Este branco que me persegue, esta suma de cores,

Este som, este sum que já gravo, sem cera nem peso

Preso à tua língua, esta íngua que espoca,

Esta toca, donde invoca meu sonho o teu aplauso,

Esta cousa que ousa ser viva e falar-te, este ser

Estandarte e  baluarte, sem vida, sem arte ...

II

Isto que ainda escrevo, duro e compacto,

retrato escondido do que persigo e sou

Este olhar que me segue, pontiaguda 

sombra ou senha, centelha perdida,

grande curva do mar, linha 

que já não percorro mais, onde se abate 

o vôo dos alcatrazes; podridão 

do cordame que desaba neste convés,

a respingar amarga água salobra 

Este vício de ver, apalpar sem pudor

Isto que digo e de vez amarro à mão

à voz, à boca, à carranca roída

Este pouco sumo sem rumo, 

som rouco que vibra em taça rubra

rachado cântaro sem canções

vinho/vício ancestral de sol a pique

que preparo e sorvo sem medo

hoje, ressequido inverno,

que ainda vivo, sobrevivo

Cinco cartões postais a Alice Walker

a M.L.M. 

I

Alice, curto é o tempo

Da angústia e o ódio mais não deixa

Espaço à fuga sorrateira

Pelos muros brancos desta cidade

Nítida, ao teu pranto: do outro lado,

Nada te espera

II

Alice, a cor é apenas

Um chorar diverso

Partir de um porto

Que achávamos imaculado

Pequeno é o homem e seu pavor

Mínimo o seu jogo

Seu trêmito negro

III

Pessach 5752

Depois da passagem

A viagem

Alice, é uma só;

O resto é o tempo

Que lento

Derrete o sangue, as memórias;

Às vezes

Tu sabes, descora até os olhos

IV

Alice, o despedaçar-se ardiloso 

Do tempo, meu esqueleto roído

São tuas flores em botão

O ciclo ao declínio

Dobra-se aos teus orixás, respeita

Tua ira, aceita

Teu sacrifício: promete a terra

V

Alice, o vermelho

(E como tu gostas!)

É cor do equador

Só quer viver

Sua breve estação amorosa

Há também um vermelho no algodão

Que teu pai colheu, tingiu, teceu,

Manchou e amaldiçoou

Vermelho é meu sangue e o teu

Todos os derramamos

Vertemos no caminho

A diáspora tem a manhã vermelha

Branca a prece e o infinito

As espirais...

As espirais

afuniladas do tempo, matrizes

matizes de sombras

carregam tuas cobras, tuas pedras

- arrastam as redes no fundo

ao acaso talvez, no rumo

do ocaso -

teu rouco suspiro

- signos ou sonhos, sinais

do medo, o absurdo espalhando

no ar seus rastros opacos

aos gritos;

Nas estrias das camélias

as cores a olhar-te

a delir-se devagar;

a ironia, o delírio do monstro

na espera

O testamento

É nesta exígua ponta - ponto

e vértice, canto, recanto esconso,

ou abrigo na rocha, talvez

onde tu sentas e perlustras

contornos incertos de areia,

sílabas, velhos exorcismos,

espelhos de águas cambiantes

 - sobem e descem, sempre te ignoram,

espremem teu fôlego escasso -

Aqui agora e de novo meditas,

aceitas o jogo, aguardas

suas regras malditas;

e - com certeza imaginas - 

mais não te cabem absolvições,

esmolas, empréstimos, trajes cerimoniais;

a veste velha do peregrino

a túnica, a tenda, a verga, o falso 

prodígio não te auxiliam,

nem descobrem a trama 

os tremores breves do crepúsculo,

ou as esperada chuvas em seu tempo;

Mas pela insidiosa

aventura que às tuas mãos se oferece

 - da outra beira há tempo te convida, 

voz, eco e ressonância - 

observa, segue e com lento cuidado

entreabre a porta que range,

aqui depõe - em branco - 

o testamento

Assinatura

Aqui enfim a separação

consuma-se em poucas linhas

- secretamente tu assinas

as folhas, no ar salobro respiras 

quieto entre oliveiras-

e este teu ser serôdio

- ser jogo ou jogado

já não te importa mais, nem mesmo 

o que sobra dos sonhos, derramamento

vão, cera sem mel -

treme e desfaz-se lento,

silente a amada acolha estas últimas 

notas, este sangrento pranto

sem mais auspícios, derradeiro

rito e sacrifício

A praia

Para que o barco

Além da boca obscena da sereia

Dos abismos de Ulisses

No alto navegue

Com suas poucas encomendas

- Teu sulco, a sombra na água -

Aporte à enseada;

(Deixa teu ouro no escuro porão

Do sal travoso, dos ratos; carrega

Tua voz, afunda na areia teu canto

Ressequido, entre as algas.

Lenta deite a mulher sobre teu corpo,

Solte enfim o cabelo,

O curto soluço, o pranto inaudível. (
Seis folhetos de Alfredo Battaglia

I

Anda, prossegue

O pão fechado na sacola enxuta, que bolor não entre,

No baixar vagaroso do dia, tremores de veias

E reflexos, anda, prossegue. Observa as manchas

Escuras das tuas mãos, as rugas do pescoço,

Decifra as rimas e as dissonâncias, os sons opacos

Das coisas que vão se derretendo, afundam

Na lagoa. Esquece teus filhos, os amigos.

Descobre o caminho que as grandes raízes

Nodosas atravessam, cobras imóveis deitadas

Na flor da terra, escondido vigor e desafio;

Considera o espelho turvo de mar onde a gaivota

Já não consegue mais fitar a presa. Contempla

Sem apego a praia que te convida, a linha

Nítida, desenhada até onde as asas esvaecem.

Deste corpo que te acompanha e protege,

Abandona os longos dentes, o cabelo

Amarelado, as unhas, desalinhados fragmentos,

Ao repasto dos parasitas na espreita.

Anda, prossegue. Procura nas sombras

Enternecidas a derradeira mão e seu suor.

Isto e teu grito apagado, a noite espera.

II

O encontro

Ainda continuavas, nas horas quentes da tarde,

Chapéu largando miúças de palha, pão e moedas 

Caindo do bolso, o branco seco do sal nas mãos.

As costas molhadas de antigos desejos e febres,

Para absortas paisagens te levavam os pés descalços,

Ritmo de vagarosa ressaca infecunda.

Sol nos olhos avermelhados, da boca negra

Da terra emergia a sombra do teu tempo perdido.

Fervilhavam na praia os espectros dos sons

Que mal ouvias. Grandes cavalos fendiam

A água rala, a areia respingava no teu rosto.

O canto agudo do dia convidava o alcatraz

Ao festim, no meio das algas podres. A esta beira

Tu trazias a miragem, a silenciosa dona

Dos teus lábios cerrados, do teu desperdiçado

Sexo, da tua fome sem fim. Aqui ainda celebraste

Teu rito propiciatório, teu conúbio imperfeito,

Entre as rugas do rochedo que o alísio impuro

Lambe e consome com o fôlego dos milênios.

Aqui a última lâmina rasga o véu do teu espaço,

Consigna ao fogo o teu verso, teu cálido hálito.

III

Calendário

Abra-se devagar teu sangue ao ano novo,
Às luzes indecisas dos dias que te submergem,

Às amplas vagas do mar solene, à traição da neblina
Ao sal que te penetra a garganta, as narinas feridas. 

A lembrança da uva, do trigo, dos sacrifícios
Acompanhe teu périplo, os agudos prazeres da tua linfa,
Até a  grande mesa branca, felicidade vislumbrada.

Aguarda a perfeita solidão do sol, os curtos tremores

Ao chegar da noite, as sombras que se entrelaçam,

As águas frias e finas derramadas sobre teu corpo,

As asas impassíveis em seus largos desenhos curvilíneos.

Acendam as tuas mãos os altos fogos da primavera

Ao despertar dos urros nos bosques sonolentos,

Ardor renovado, devastadoras danças propiciatórias.

Ao misterioso acesso da gruta entre altas paredes,

Ao rubro outono, voltarás saciado, longe da tua praia.

Austeras estalagmites acolherão o teu passo trêmulo

Abrirão suas entranhas à tua palavra imprecisa,

Amável, transcrita às pressas nas páginas soltas,

 - Assim esquecerás a fome seca do teu silente inverno - 

À quieta espera de um novo calendário, ritos e solstícios.

IV

À tua festa

À tua festa, aos largos sorrisos dos hóspedes,

Chegarás devagar, cauteloso por veredas solitárias,

Passos que nem tu saberás solenes. Antiga cerimônia,

Sobre a pedra lavrada estenderás a toalha impecável,

Deitarás teu úmido cansaço. Às gaivotas deixarás as migalhas.

Dos altos barrancos do claro espaço, de inesperados

Precipícios surgirão rubros pináculos, feixes luminosos.

Anfractuosidades inacessíveis de cores mutantes, anfiteatros

De nuvens desabando, aguardarão a tua voz, a tua mão

A gravar ainda poucas sílabas no calcário seco das rochas,

Sobre as tábuas que herdaste com o amor sereno

Do passado e o horror tosco da dor, da escuridão.

Obscura lembrança sagrada, guardarás teu lençol.

No bolso, nem uma moeda sobrará, nem a tua estrela.

Depois, a gorda saciedade dos convivas observarás,

Seus olhos reluzentes, os estilhaços espalhados dos cristais,

Os curtos latidos dos cães sobre teus restos inúteis.

No rio escondido entre as rugas da terra, os peixes passarão

Indiferentes; na beira os gaviais mostrarão as gargantas

Fétidas, a destruição selvagem da fome. Desassossego,

Retomarás o caminho absurdo do tempo, do silêncio.

V

Deixa que o teu vinho...

Deixa que o teu rico vinho repouse nos velhos

Cântaros dos ancestrais, entre os pilares de pedra

Dos subterrâneos, austero no seu sono, sob os arcos

Plenos do teto; que vagarosas teias, trapézios

Oscilantes no meio das traves, envolvam os esteios,

Os caibros seguros; que saia o silêncio dos muros,

Encubra os largos tonéis, solene perpasse teu corpo.

Escuta a fria ressaca sonora que invade lá em baixo

A beira escura da praia - arrasta desejos e raivas,

Canções, langores, oblíquas luxúrias enterradas;

Abandona intocados os jardins misteriosos da noite,

Os versos que te fermentam entre os dedos, resíduos 

De antigas caminhadas a fromar sons indistintos,

Cores e linhas na ponta hesitante da língua.

Na seca claridade da madrugada aguarda a convidada,

Anunciada sedução do enigma inevitável - que ganhe 

Enfim a velha partida inacabada, o jogo decidido

Dos dados e das cartas, das grandes rainhas

Bicéfalas; isto, que desde sempre o tempo consigna

Às ilegíveis páginas do poço – ou do eco 

Que lento ainda dele surge - e te acompanha

VI

Baixarás devagar...

A este umbral de vento, pontiagudas sombras

Já a revelar a recortada túnica da noite,
Baixarás devagar, palavra após palavra, 
Hesitante entre as empoeiradas giestas da colina, 

Bornal puído nas costas – horas esquecidas,

Pergaminho raspado e reescrito, letras toscas

E retortas, guardadas com o sal, reza ilegível;

Sentarás entre os refúgios das procelárias,

Ásperas asas raspando sem fúria a tua manga,

As dobras calosas das mãos, esperado hospede, a linha

Opaca do horizonte absorvendo os últimos 

Matizes do sol; aqui interrogarás as águas verdes,

O fundo voraz da maré, o engano das algas,

Limparás os olhos, as faces, comerás teu pão.

No lúcido transcorrer da lua, aguardarás teus

Sonhos incóngruos, o transcorrer do tempo

Sobre os membros roídos, a súbita chegada

Da esposa de cristal, taça sagrada e inefável.

Não haverá vinho para a tua boca desdentada.

Rápida nuvem encobrirá teu rosto, a angústia

Insinuante - o som puro fugindo inatingível.

Envoi

Agora que a brisa vai aquietando-se:

"Arruma teu quarto, teu leito;

Fecha e trava a tua porta

Que palavra não entre, pousa o copo

Sobre a mesa de mármore,

Rasga as últimas folhas.

Atrás das persianas, no escuro

Perfuma teu corpo.

Já não há mais o oboé, nem a voz

Da amada que dança, lá fora;

Destila a tua hora, o teu

Dissimulado pavor no silêncio."

CADERNO DE TRADUÇÕES

PIERRE REVERDY

de 

"LES ARDOISES DU TOIT"(1918)

( As ardósias do teto )

Sobre cada ardósia

que escorregava do teto

tínhamos

escrito

um poema

A biqueira está bordada de diamantes

os pássaros os bebem

Fachada

Pela janela

A notícia

Ingressa

Você não está com pressa

E a doce voz que te chama

Indica onde se deve olhar

Lembra-te

Faz dia

Os acenos que a tua mão fazia

Atrás duma cortina

A manhã

Fez uma careta breve

Fura o sol sua pupila

Somos dois no caminho

A estrada grande

O fogo está quase apagado

E na frente alguém chora

Onde passa esta mão

Seu calor demora

Faz noite

As vidraças derretem

Se a casa desaparecesse

Conosco atrás das árvores

Alguém ainda restaria

Uma doce voz cantaria

E a sombra do tempo ir-se-ia

À noite

Dar a volta ao mundo

A noite

Dia após dia tua vida é um prédio que sobe

Janelas fechadas janelas abertas

E a porta preta no meio

O que brilha no teu rosto

Os olhos

Tristes as lembranças escorrem sobre

teu peito

Na frente para o alto voa a esperança

A doçura do repouso que toda noite volta

Tu estás sentado em frente à porta

Cabeça inclinada

Na sombra que cresce

A calma que desce

Uma reza sobe

Não se vêem os joelhos daquele que reza

Ar

Olvido

porta fechada

Sobre a terra inclinada

Treme uma árvore

E só

Um pássaro canta

No teto

A única luz

É o sol

E os acenos que fazem teus dedos

Sol

Alguém acaba de partir

No quarto

Fica um suspiro

A vida deserta

A rua

E a janela aberta

Um raio de sol

Sobre o gramado verde

Encruzilhada

Parar na frente do sol

Depois da queda ou do despertar

Largar a couraça do tempo

Descansar sobre uma nuvem branca

E beber no cristal transaparente

Do ar

Da luz

Um raio na beira do copo

Minha mão desapontada não agarra nada

Enfim sozinho eu terei vivido

Até a última manhã

Sem que uma palavra me indicasse o caminho certo

De

COEUR DE CHÊNE (1921)

( Coração de carvalho )

Noite e dia

A chuva de ouro sobre a onda

E o buraco negro das asas

No muro o parapeito liso deixa filtrar o vácuo apesar das cadeias de árvores

No céu a porta abre-se e a claridade entra como uma bola d'água que cai se dilata até se tornar enorme no momento de estourar

É o dia

E debaixo dos riachos de sombras

o sopro da noite ainda bate de vez em quando

Depois o grito do despertaar sob as flechas

as janelas que se abrem

E as cabeças empurradas para fora no sol

Na maranha dos raios

defronte à calçada da igreja

Mãos para o teto bordado de relâmpagos não mais

Olhares lançados além das mansardas não mais

Somente acenos azuis que indicam o caminho

Por onde vem o cortejo compacto dos anjos

das andorinhas

Entre as sebes de fogo

As cabeças bóiam por sobre a corrente de ar que vibra

E vêm saltar por cima do convês em ondas

Ouvem-se canções misturadas aos diálogos

gritos e ecos

Nas curvas dos muros grupos parados

os olhos fitando o fluxo límpido das nuvens

Então o lajeado oco ressoa

os cavalos marcham com um passo uniforme

E tudo no bairro parece marchar como um bloco só

Para o mesmo sinal

Mesmo as árvores

Mesmo o parapeito

E os grupos de mármore

os transeuntes acordados

as portas das casas

os sonhos fugidos

E a música da canção

Enfim a parte do céu que se torna preta e cai

É o lugar que se enxergava melhor

Debaixo da varanda

E depois volta a noite

Um olho azul a espia

Atrás da persiana uma lâmpada que vigia

PAUL ÉLUARD
POUR VIVRE ICI

(1920)

 ( Para viver aqui )

Onze haiku

1

Pela metade pequena

A pequena

Subida num banco.

2

O vento

Hesitante

Enrola um cigarro de ar.

3

Cerca pintada

As árvores verdes são todas rosas

Eis minha estação.

4

O coração todo voltado para seu canto

Ela faz derreter a neve

A ama dos pássaros.

5

Paraíso de paisagem

Que enrubesço, à noite, ninguém 

sabe, ao contato de um homem.

6

A muda fala

È a imperfeição da arte

Esta linguagem obscura.

7

O automóvel corre de verdade

Quatro cabeças de mártires

Rolam sob as rodas

8

Rodas das rotas

Rodas fio a fio soltas,

Gastas.

9

Ah! mil chamas, um fogo, a luz,

Uma sombra!

O sol segue-me.

10

Mulher sem cantor,

Trajes pretos, casas cinzas,

À noite sai o amor.

11

Uma pluma dá ao chapéu

Um ar de leveza

A chaminé fuma.

EDMOND JABÉS

de

Canções para o repasto do ogro

CHANSONS POUR LE REPAS DE L'OGRE

(1943-1945)

Canção para o rei da noite

O Rei negro conheces

que tem espada e flores

em seu coração?

Suas irmãs, tu conheces?

A primeira acorda o vento

cabelo solto, braços erguidos.

A segunda levanta o oceano:

Está com cem anos.

A terceira é um ratinho

que o Rei pendurou

à gravata de seu filho.

Trinta príncipes invejosos

uma manhã

assasinaram seu soberano.

Esta é a triste história

de Malakou, o rei negro

que tem no coração

três fantasmas que choram.

Canção para meu leitor

Tu não encontrarás, Leitor, neste álbum de canções, a minha preferida. Esconde-se noutro lugar, no vento que doura teus cílios. Este olhar que ela areja... É preciso mesmo que tu escutes minha canção, uma vez adormecido,...

Não sou o cantor da noite. Eu sou, onde tu ris, teu riso; onde tu choras, a caba maravilhada de tuas lágrimas. Todo o sumo do mundo sobre teus lábios. É preciso mesmo, que tu cantes minha canção, uma vez acordado...

_________

Cores da minha canção

Canto uma canção

Qe os ramos conhecem,

Que as pedras esqueceram.

Surprende os homens?

O vermelho uma vez sangue.

O verde uma vez água.

Sugere-me , velho mendigo,

A letra da minha canção.

Canção para uma rainha morta

A bela Rainha dos catálogos

Enflora o castelo de gemas

Onde seu Senhor a adora

Vestido de facas e d’água.

Um minuto, um soriso,

Uma eternidade de lágrimas.

A bela Rainha morta 

Destrói o castelo de bronze

Onde geme o senhor moreno

Sua dor cravada ao muro.

Um minuto, um soriso,

Uma eternidade de lágrimas.

Canção para uma mendiga morta

No fundo da gruta,

uma mulher reencontra seus risos

mas não tem pão.

E risos não bastante

para pagar o pão.

E risos não bastante

para roubar o pão.

E risos não bastante para fugir.

No fundo da gruta,

Ressonam os risos das meninas.

Mas não tão forte

para levantar uma mulher no chão.

Mas não tão forte

para acordar uma amiga sem terra.

Mas não taõ forte

para resuscitar uma morta.

Canção 

para um asno morto

do meu país.

Há um asno que não tem país e que rincha todos o tempo. Há um carreteiro que bate nele e cospe sobre seus golpes. Há uma estrada que as vacas ruminam e um buraco que é o inferno. Há também uma árvore e, embaixo, o asno emborcado.

_________
Canção sobre três notas de cinzas

Disseram que meu peito era um clarim e sopraram na minha boca.

Disseram que meu peito era um tambor e me bateram até morrer.

Nem tambor nem clarim.

Disseram que eu era a canção que faz girar a terra e me venderam ao vento.

Canção da última criança judia

Meu pai está pendurado na estrela,

minha mãe desliza com o rio,

minha mãe reluz

meu pai é surdo,

na noite que me renega,

no dia que me destrói.

A pedra é leve.

O pão é parecido com o pássaro

e eu olho seu vôo.

O sangue está sobre minhas faces.

Meus dentes procuram uma boca menos vazia

na terra ou na água,

no fogo.

O mundo é vermelho.

Todas as grelhas são lanças.

Os cavaleiros mortos galopam sempre

no meu sono e nos meus olhos.

Sobre o corpo devastado do jardim perdido

floresce uma rosa, floreçe a mão

de rosa que não aperterei mais.

Os cavaleiros da morte me levam.

Nasci para amá-los.

Canção para o rosto da menina feliz

A menina posou a cabeça contra o peito peludo da primavera. Seus cabelos estão perfumados; seus dedos trançam o caule frágil dos nossos sonhos. Quem falta ainda ao chamado? Este dia está proibido. Para ela, o açucar está líquido sobre os galhos e o sol redondo como uma bolinha.

FRANCIS PICABIA

de

Cinquenta e dois espelhos

Cinquante-deux miroirs 

(1917)

Partida

Não é tanto de mim

quanto o acaso

dos navios coquetismos.

Placa-se tudo apertando a mão

das circunstâncias

mesmo de importância.

Duma vida apartada

que encerra o porvir

a rir.

Minha respiração me diz

rendas prazeres de céu

casto.

O amor não distorce

uma silhueta de vimeiro

no galinheiro.

Que espetáculo, minha querida

do qual meu coração ilusão

aceita a esperança.

16 de setembro de 1917

VINCENZO CARDARELLI

de "Poesie"

"Poemas"

Adolescente

Por sobre ti, virgem adolescente,

paira uma sombra sacra.

Nada é mais misterioso 

e adorável e próprio

do que tua carne desnuda.

Mas na tua veste atenta te enclausuras

e afastada moras

com a tua graça

onde não sabes quem te alcançará.

Não eu, decerto. Ao admirar-te andar

a tão real distância

solto o cabelo

sobre o corpo altivo,

enleva-me a vertigem.

Tu és a criatura lisa e impérvia

a quem no respiro preme

o obscuro gozo da carne que apenas

agüenta sua plenitude.

No sangue, que irradia

chamas no teu rosto,

o cosmos ri

como no negro olho da andorinha.

Tua pupila está queimada

pelo sol que nela vive.

Tua boca está cerrada.

Desconhecem tuas brancas mãos

o suor humilhante dos contatos.

E eu penso como teu corpo

tão difícil e vago

faz desesperar o amor

no coração do homem!

Alguém, contudo, te desflorará,

boca de nascente.

Alguém que não o saberá,

um pescador de esponjas

terá esta rara pérola.

Será sua graça e sorte

não ter-te procurado

e não saber quem és

nem poder gozar de ti

com a sutil consciência

que ofende ao Deus ciumento.

Oh sim, o animal será

bastante incônscio

para não morrer antes de tocar-te.

E tudo é assim.

Tu também não sabes quem és.

E deixarás que te tomem

só para ver como se joga o jogo,

para rir juntos, um pouco.

Como a chama que se perde na luz,

ao toque do real

os mistérios que tu prometes

em nada se derretem.

Não colhido passará

tanto gáudio!

Dar-te-ás e perder-te-ás

pelo capricho que jamais acerta

com o primeiro que te agradar.

Ama o tempo o jogo 

que o secunda,

não o querer prudente que protela.

Assim a infância 

faz rolar o mundo

e o sábio é só uma criança

que se queixa de ter crescido.

Salvatore Quasimodo

de

E logo é noite

(Ed è subito sera)

E logo é noite

Sós estamos no coração da terra

Transpassados por um raio de sol - 

E logo é noite.

Antigo inverno

Desejo das tuas claras mãos

na penumbra da chama:

tinham sabor de carvalho e de rosas;

de morte. Antigo inverno.

Buscavam o milho as aves

e eram logo de neve;

assim as palavras.

Um pouco de sol, uma auréola de anjo

depois a neblina; e as árvores 

e nós feitos de ar na manhã.

Agora que o dia sobe

A noite acabou e a lua

derrete-se lenta no ar claro,

põe-se nos canais.

É tão vivo setembro nesta terra

de planície, os gramados estão verdes

quais os vales do sul na primavera.

Deixei os companheiros,

escondi o coração nos velhos muros,

para ficar só a relembrar-te.

Como tu estás mais longe do que a lua

agora que o dia sobe

e nas pedras batem os cascos dos cavalos !
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